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RESUMO  

 

Difundir conhecimentos a respeito das interações polinizador x planta evidenciando o caráter 

essencial deste serviço ambiental para o equilíbrio e funcionamento do ecossistema caracteriza a 

presente proposta . A polinização é um dos mecanismos mais importantes para a manutenção da 

vida no planeta; beneficia a sociedade aumentando a segurança alimentar e promovendo meios 

de subsistência. Manter polinizadores requer recursos como refúgios de vegetação natural, sendo 

também necessárias ações concretas para impedir ou mitigar os efeitos do seu declínio. 

O presente projeto tem como principais objetivos a disseminação de informação de alta 

qualidade e de fácil compreensão sobre os mecanismos envolvidos no processo de polinização 

para uma ampla variedade de públicos, por meio de palestras, cursos, oficinas, entre outros. 

Além disso, a conscientização do público interno do Campus sobre a importância das atividades 

de polinização para a sociedade e para o meio ambiente será enfatizado por meio de programas 

educativos visando à sustentabilidade desse serviço ambiental. 
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1. Introdução  

1.1. A diversidade biológica e os serviços ambientais 

Biodiversidade ou diversidade biológica é definida pela Convenção sobre Diversidade 

Biológica como “a variabilidade de organismos vivos de todas as origens, compreendendo, 

dentre outros, os ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os 

complexos ecológicos de que fazem parte: compreendendo ainda a diversidade dentro de 

espécies, entre espécies e de ecossistemas” (Decreto Legislativo 2-94/Artigo 2º.). Em outras 

palavras, a biodiversidade refere-se ao número, abundância e composição dos genótipos, 

populações, espécies, tipos funcionais, comunidades e unidades da paisagem em um dado 

sistema.  

Diversidade biológica, antes de tudo, é uma das propriedades fundamentais do meio 

ambiente. É, portanto, um dos componentes básicos da qualidade ambiental, sendo que qualquer 

perda de diversidade biológica, seja em nível de ecossistemas, espécies ou populações, 

representa uma perda de qualidade ambiental. Por outro lado, os componentes da diversidade 

biológica são elementos-chave do funcionamento dos ecossistemas e mantenedores dos 

processos ecológicos básicos responsáveis pelo equilíbrio ecológico. A perda da diversidade 

biológica, portanto, compromete a manutenção do equilíbrio ecológico. Adicionalmente, a 

diversidade biológica representa um recurso de real valor para a humanidade, constituindo uma 

das categorias de “recursos ambientais”, fornecendo produtos para a exploração e consumo da 

humanidade e prestando serviços ambientais de uso indireto, essenciais à manutenção dos 

diferentes sistemas econômicos de uso da terra. A redução da diversidade biológica, portanto, 

compromete a sustentabilidade do meio ambiente e a disponibilidade permanente dos recursos 

ambientais (Dias, 2001). Dessa forma, a biodiversidade pode ser vista como um fator com o 

potencial para influenciar direta ou indiretamente a taxa, a magnitude e direção dos processos do 

ecossistema assim como os serviços de ecossistemas. 
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Serviços de ecossistemas ou serviços ambientais são amplamente definidos como os 

benefícios proporcionados pelos ecossistemas ao Homem, contribuindo para tornar a vida 

humana possível e digna (Daily, 1997). A maioria desses serviços é, usualmente, considerada 

como certos, como por exemplo, a polinização de culturas e vegetação natural, purificação da 

água, atenuação das enchentes e ciclagem de nutrientes. De maneira geral, os serviços 

ambientais são classificados em quatro categorias: serviços de aprovisionamento (são os 

produtos obtidos diretamente da natureza tais como água, alimento, fibras, combustíveis, 

remédios naturais e recursos genéticos), de regulação (são os benefícios obtidos a partir da 

regulação dos processos do ecossistema incluindo a manutenção da qualidade do ar, regulação 

do clima, controle de enchentes, de erosões, purificação da água, regulação das doenças 

humanas, polinização), serviços culturais (benefícios não materiais obtidos através do 

enriquecimento espiritual, desenvolvimento cognitivo, reflexão, recreação e experiências 

estéticas) e serviços de suporte (são aqueles necessários para a produção de todos os outros 

serviços tais como formação de solos, produção primária, ciclagem de nutrientes, produção de 

oxigênio). Estes serviços, contudo, estão em risco (Daily, 1997; Palmer et al., 2004) devido às 

inúmeras causas que têm proporcionado uma inestimável perda mundial da biodiversidade. 

Como consequência disso, o rompimento das interações bióticas nos ecossistemas, intensamente 

manejados ou não (Ostman et al., 2001; Tscharntke et al., 2005), e a deterioração dos serviços 

ambientais, tais como controle natural de pragas e polinização, são esperados. Infelizmente, as 

evidências mostrando essas consequências estão continuamente aumentando (Matson et al., 

1997; Balvanera et al., 2006). Considerando que a polinização é um serviço ambiental de enorme 

valor econômico (Ricketts et al., 2004), além de ser a atividade mais importante em termos de 

benefícios para os humanos (Michener, 2007), o declínio de populações de abelhas selvagens e 

domesticadas (Goulson et al., 2008; Cameron et al., 2011) tem despertado uma preocupação 

global, levando à Convenção das Nações Unidas sobre Diversidade Biológica e a FAO (Food 

and Agriculture Organization) a criarem a Iniciativa Internacional dos Polinizadores para 

coordenar investigações científicas e a conservação dos polinizadores (Imperatriz-Fonseca et al., 

2012). 

 

1. 2. A Polinização como um Serviço Ambiental  

Muitos grupos de animais têm estabelecido relações de polinização com plantas e com 

flores, entre os quais se encontram beija-flores, morcegos e, inclusive, pequenos roedores e 

marsupiais (Faegri & Vander Pijl, 1979; Bawa et al., 2005). No entanto, os polinizadores por 

excelência são, sem dúvida, os insetos e entre estes se destacam as abelhas. Estimado como 
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sendo ao redor de 20.000 o número de espécies de abelhas descritas (Michener, 2007), este 

número certamente continuará crescendo à medida que novos estudos sobre biodiversidade 

forem sendo realizados. Apenas com base no número de espécies já conhecidas, este grupo de 

insetos representa um componente substancial da biodiversidade mundial. Além disso, as abelhas 

são amplamente reconhecidas como um dos principais fornecedores dos serviços de polinização. 

Estas atividades das abelhas não só proporcionam um componente necessário à reprodução para 

muitas espécies vegetais, mas também um aumento da variabilidade genética, da viabilidade das 

sementes e o incremento na produção de frutos e sementes. Somente estes resultados das 

atividades das abelhas justificariam uma preocupação com a saúde das populações de tais 

insetos, mas, elas são também economicamente muito importantes (Russell et al., 2005). Cerca 

de 70% das espécies de plantas cultivadas pelo Homem dependem de polinização e 1/3 são 

polinizadas pelas abelhas (Dias et al., 1999; Kevan & Imperatriz-Fonseca, 2006; FAO, 2004). Só 

na Europa, 84% das espécies cultivadas possuem sua produção diretamente dependente dos 

insetos polinizadores, em especial as abelhas (Williams, 1994). Recentemente, Gallai et al. 

(2009), usando uma abordagem bioeconômica, calcularam em 153 bilhões de euros a 

contribuição dos polinizadores para a produção de cultivos usados diretamente como alimento 

humano; isto corresponde a 9,5% do valor da produção agrícola mundial usado para alimento 

humano em 2005. É interessante observar que ao mesmo tempo em que as abelhas desempenham 

um papel importantíssimo para a agricultura, principalmente no sentido de proporcionar avanços 

significativos na produtividade das culturas, essa mesma agricultura apresenta muitas ameaças 

para os insetos polinizadores tais como pelas mudanças no uso da terra, a perda e a fragmentação 

de hábitats, introdução de organismos exóticos, as práticas agrícolas modernas e uso de 

pesticidas. Além disso, a remoção de ervas daninha que fornecem alimento para os polinizadores 

é outro fator importante no declínio dos polinizadores nativos em agroecossistemas (Steffan-

Dewenter et al., 2005). 

A divulgação mundial sobre a diminuição dos polinizadores foi iniciada com o livro “The 

forgotten pollinators”, que chegou a ser um bestseller nos Estados Unidos na década de 90. Mas 

também o movimento de cientistas em torno desta questão, inclusive do governo brasileiro, 

gerou frutos consistentes. Na questão da mobilização científica, a América do Norte liderou 

através de volumes especiais de periódicos de renome, de organização de ONGs relacionadas ao 

assunto, de divulgação para os vários setores da sociedade de que os polinizadores são 

importantes e que devemos mantê-los até nas cidades. Mas foi o Ministério do Meio Ambiente 

do Brasil que liderou o movimento de Conservação e Uso Sustentado de Polinizadores para a 

Convenção da Diversidade Biológica. A Declaração de São Paulo sobre os polinizadores (Dias et 
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al., 1999) foi o documento construído a partir de discussões realizadas em um workshop 

realizado em São Paulo com especialistas de todo o mundo, onde as bases para uma proposta à 

Convenção da Diversidade Biológica foram elaboradas (ver Kevan & Imperatriz-Fonseca, 2002). 

A partir deste documento, uma Iniciativa Internacional para a Conservação e uso sustentado de 

polinizadores foi aprovada na COP5, realizada em Nairobi, em 2000. 

A Iniciativa Internacional de Polinizadores (IPI) deu as diretrizes para ações regionais 

globais. Assim, formaram-se a Iniciativa Brasileira dos Polinizadores, a Iniciativa Africana dos 

Polinizadores, a Iniciativa Europeia de Polinizadores, entre outras, cada uma delas atendendo às 

realidades locais e aos princípios estabelecidos pela IPI. A FAO catalisou, a pedido da ONU, a 

construção de um projeto internacional para países em desenvolvimento focalizando os 

polinizadores, aprovado em junho de 2007. As ações brasileiras estão sumariadas em Imperatriz-

Fonseca et al. (2007). 

Um dos pontos principais destas ações globais é a capacitação e a divulgação ao público 

em geral da importância da polinização e da conservação dos polinizadores. A preservação dos 

serviços ambientais executados pelas abelhas deverá auxiliar na redução da pobreza e da fome, 

através da maior produção de alimento. Este assunto, o impacto da polinização na alimentação 

humana, foi muito bem discutido por Klein et al. (2007). No momento, as ações para promover a 

conservação e o uso sustentado das abelhas no meio são insuficientes, pois há conhecimentos 

limitados sobre o tema. O manejo amigável de polinizadores é restrito, a capacitação 

insuficiente, a conscientização popular inexistente e as políticas públicas inadequadas para a 

preservação destes serviços. 

Algumas reuniões globais foram realizadas para a discussão deste tema, sejam coordenadas 

pela FAO ou por outros órgãos relacionados. Assim, durante a COP8, realizada em Curitiba em 

2006, dois volumes importantes foram lançados: Pollinators and Pollination, a resource book 

for policy and practice (Eardley et al., 2006), um guia para o público em geral sobre a 

importância da polinização e dos polinizadores, e Bees as Pollinators in Brazil: assessing the 

status and suggesting the best practices (Imperatriz-Fonseca et al., 2006). 

Em julho de 2012 foi lançado o Livro: “Polinizadores no Brasil: Contribuição e 

Perspectivas para a Biodiversidade, Uso Sustentável, Conservação e Serviços Ambientais”. Essa 

obra teve como organizadores a Dra. Vera Lúcia Imperatriz-Fonseca (coordenadora), Dora Ann 

Lange Canhos, Dra. Denise de Araújo Alves e Dr. Antonio Mauro Saraiva (vice-coordenadores). 

Tendo a EDUSP como Editora, o Livro contém 23 capítulos que foram redigidos por 85 

pesquisadores de 38 instituições científicas, localizadas em dezesseis estados brasileiros, 

especializados em áreas correlatas a biodiversidade, uso sustentável, conservação e serviços 
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ambientais de polinizadores. Esse livro, além de apresentar o atual estado da arte sobre o tema 

abordado trata em seus dois últimos capítulos sobre os “Polinizadores e Políticas Públicas” e 

“Proposta de Estratégia e Ações para Conservação e Uso Sustentável dos Polinizadores no 

Brasil”. Sem dúvida alguma, esse livro é uma das obras mais importantes feitas em nosso país 

sobre polinização, polinizadores e conservação das abelhas e deve ser lido por todos os que se 

preocupam com o futuro da agricultura e com os serviços dos ecossistemas. 

 

 

2. Justificativa e Objetivos 

O grande desafio de um país megadiverso como o Brasil é conhecer, conservar e utilizar de 

maneira sustentável seus recursos naturais, fortalecendo a economia e promovendo o bem-estar 

humano. A polinização é um dos mecanismos mais importantes para a manutenção da vida no 

planeta; beneficia a sociedade aumentando a segurança alimentar e promovendo meios de 

subsistência. Manter polinizadores requer recursos como refúgios de vegetação natural, sendo 

também necessárias ações concretas para impedir ou mitigar os efeitos do seu declínio. 

Assim, o presente projeto tem como principais objetivos: 

- Disseminar informação de alta qualidade e de fácil compreensão sobre abelhas, 

polinizadores e polinização para uma ampla variedade de públicos, por meio de palestras, cursos, 

oficinas, entre outros; 

- Conscientizar o público interno do Campus sobre a importância da sustentabilidade das 

abelhas e de suas atividades de polinização para a sociedade e para o meio ambiente; 

- Adaptar programas educativos visando à sustentabilidade; 

- Utilizar os meios de comunicação da Universidade para difundir o tema do presente 

projeto; 

- Incentivar a elaboração de projetos paisagísticos no Campus com a utilização de espécies 

vegetais amigáveis aos polinizadores; 
 

 

3. Material e Métodos 

Para o desenvolvimento do presente projeto, o docente responsável e a equipe já utilizam 

um espaço dentro da Universidade denominado Laboratório de Estudos e Serviços Ambientais 

(LESAM). Esse espaço está localizado, na Rua Clóvis Vieira, casa 36. Nesse local dispomos de 

um auditório para 30 pessoas equipado com projetor multimídia. Externamente, é mantido um 

jardim com plantas de floração amigáveis aos polinizadores e também ninhos de abelhas 
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solitárias e colônias de abelhas sociais. Nesse ambiente são realizadas atividades práticas durante 

cursos ministrados. Até o momento, foram desenvolvidas atividades com crianças entre 5-10 

anos por meio do tema “O mundo das abelhas e o ambiente em que elas vivem”, proporcionando 

às crianças uma aprendizagem sobre a diversidade de formas, cores e tamanhos de abelhas e 

como ocorre a polinização.  

O presente projeto será desenvolvido nesse local com o oferecimento de cursos, palestras e 

oficinas para o público interno com uma linguagem apropriada. 

 

3.1. Curso para público interno 

O curso a ser oferecido terá uma duração de 30 horas distribuídas em quatro finais de 

semana. No período de 12 meses, o curso será disponibilizado em 6 oportunidades. Além dos 

cursos, poderão ser realizadas palestras por pesquisadores que trabalham com temas relacionados 

ao conteúdo proposto. Os intervalos entre o oferecimento dos cursos deverão ser utilizados na 

manutenção dos jardins e na recomposição das colônias de abelhas. 

O programa do curso constará dos seguintes tópicos: 

- O processo de polinização e os polinizadores; 

- Considerações gerais sobre as espécies de abelhas e distribuição geográfica; 

- Modos de vida: espécies solitárias e espécies sociais; 

- Espécies solitárias: locais de nidificação, estrutura de ninhos, longevidade, número de 

gerações por ano e atividades polinizadoras de plantas economicamente importantes; 

- Espécies sociais: locais de nidificação, estrutura do ninho, vida em sociedade, utilização 

de produtos elaborados pelas abelhas e atividades polinizadoras de plantas economicamente 

importantes; 

- Quando os machos são os polinizadores mais importantes: orquídeas; 

- Discussão sobre o declínio dos polinizadores, o problema dos desmatamentos, de 

produtos utilizados na agricultura e pecuária; 

- Ações voltadas para a conservação das espécies de abelhas com ênfase na 

conscientização da importância delas na produção mundial de alimentos; 

 

3.2. Confecção de Cartilhas e Painéis Educativos  

Painéis educativos deverão ser confeccionados para serem utilizados durante o curso. 

Cartilhas contendo informações sobre os temas apresentados e discutidos durante o curso serão 

confeccionadas e distribuídas ao público participante. 
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3.3. Material de Divulgação das Atividades do Curso 

Para a divulgação do curso e atividades correlatas, serão confeccionados materiais a serem 

distribuídos nas Unidades existentes no Campus com o objetivo de atingir o público alvo.  

 

 

4. Resultados Esperados 

Analisando as opiniões de egressos de cursos oferecidos pela Universidade de São Paulo, 

um dos temas, que segundo eles, merece maior atenção pela própria Universidade seriam ações 

voltadas para problemas socioambientais. Dentro desta perspectiva, é esperado que o presente 

projeto possa dar início a uma série de outras ações que contemplariam as necessidades 

apontadas pelos egressos sobre o tema indicado. 

É esperado que o público participante do curso proposto possa ser um agente disseminador 

do conhecimento adquirido. Esse conhecimento envolve a importância na preservação ou 

conservação das abelhas como atores com papel fundamental na reprodução e conservação da 

maior parte das espécies vegetais. Sendo a polinização um serviço ambiental, qualquer alteração 

na interação polinizador x planta resultará em prejuízo ao equilíbrio e funcionamento do 

ecossistema. Dessa forma, é esperado que o público participante tenha uma nova visão da 

paisagem que os cercam e da importância de todos os seus componentes, inclusive dele próprio. 

 

 

5. Cronograma de Execução 

 

 Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 
Atividade             

Curso para público 
interno da USP  X  X  X  X  X  X 

Demais atividades X  X  X  X  X  X  

Confecção de material 
de divulgação X  X  X  X  X  X  

Confecção de Painéis 
Educativos e Cartilhas X  X  X  X  X  X  
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6. Orçamento 

 

Aquisições Valor Estimado (R$) 
Material de Consumo  

Mudas para o jardim de polinizadores 2.400,00 
Colônias de Abelhas Sociais 3.000,00 

Tonners e Cartuchos de Impressão 400,00 
Cartolina Preta 80,00 

Fitas Adesivas 120,00 

Papel Sulfite 300,00 
Termo-higrômetro 150,00 

  

Serviços de Terceiros (serviços gráficos)  

Confecção de Materiais de Divulgação 3.000,00 
Produção de Cartilhas 3.000,00 

Confecção de Painéis Educativos 1.000,00 

  

4 Diárias para coleta de material 464,88 

  

Bolsas para alunos de Graduação  

3 alunos de graduação x 12 meses  18.000,00 
  

TOTAL 31.914,88 
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